
Esta Assembleia de Revisão dos Estatutos, pela sua composição plural, quer em termos 

de posições individuais, quer no que concerne à representação de listas, foi marcada por 

inúmeras contribuições, traduzindo-se, o seu produto final, em progressos que 

consideramos positivos e benéficos para a Associação Académica de Coimbra. 

Valorizamos a modernização da Casa, a adaptação às novas realidades digitais, a 

clarificação de lacunas dos anteriores Estatutos e resolução de problemas que se foram 

evidenciando ao longo da sua vigência, como a questão das suplências nos órgãos, das 

Comissões Administrativas das Secções, a maior capacitação humana de certos órgãos, 

como o Conselho Fiscal e o (novo) Conselho Disciplinar, entre outros.  

Por outro lado, lamentamos ter-se perdido uma oportunidade de ir mais longe na 

promoção de um espírito e funcionamento mais democrático, representativo e 

participativo na Associação Académica de Coimbra, pela sua reconfiguração numa 

construção da base para o topo, ao invés da actual do topo para a base. Ainda aqui, não 

deixamos de atribuir o devido valor ao procedimento especial de aprovação, ao regime 

de paridade ou à criação da Assembleia de Estruturas. Todavia, não se logrou uma 

composição de Direcção-Geral mais representativa e condizente com a nossa herança 

política europeia, mediante a distribuição de mandatos ao estilo dos executivos 

camarários, a indigitação directa por parte das secções culturais, desportivas e núcleos 

para os respectivos primeiros vogais especializados, ou a recusa do regime 

presidencialista. De igual modo, não nos revemos no desequilíbrio de forças no Conselho 

Directivo da Queima das Fitas, com a manutenção da supremacia da Direcção-Geral, e a 

não atribuição de qualquer peso eleitoral aos votos brancos. Além disso, a concentração 

dos poderes de investigação e decisão no (novo) Conselho Disciplinar, afigura-se um 

retrocesso na separação formal de poderes da Casa, substituindo o processo disciplinar de 

estrutura acusatória integrada por um princípio de investigação, por um processo 

disciplinar de estrutura inquisitória mitigada.  

Noutro foro, consideramos ter-se falhado a missão de simplificar os Estatutos. Enquanto, 

por um lado, a sua consulta poderá ser facilitada pelas hiperligações remissivas, por outro, 

o corpo final é extremamente complexo, muito mais denso que o anterior, contendo muita 

matéria que seria, em princípio, matéria regulamentar e que se optou por tornar matéria 

estatutária. 

Não podemos deixar de mencionar, ainda, a constante presença de visões e intenções no 

sentido da desdemocratização da Associação Académica de Coimbra, enunciadas e 



propostas por membros dirigentes, ao longo de toda a Revisão Estatutária, sendo algo que 

nos preocupa no que concerne às gerações vindouras, a par dos ventos de mofo que 

voltam a soprar pela Europa e pela América. Ainda que os sujeitos em questão não 

reconheçam identificar-se com tais mundividências, não deixaram de reproduzir o seu 

espírito, o que agrava o sinal dos tempos, em que os próprios militantes democratas 

adoptam, consciente ou ingenuamente, os tiques anti-democráticos, sob o manto da 

estabilidade, que se traduz somente na manutenção das posições de poder. Estas 

tendências convivem com o clima de contínuas manifestas, ainda que silenciosas, 

pressões externas por parte de actores de relevo na vida da Associação Académica e da 

Universidade de Coimbra, para que as decisões tomadas pelo Plenário fossem umas e não 

outras, que fossem num determinado sentido e não noutro. Isto são fenómenos que 

perturbam os órgãos e os seus agentes, colocando em causa a sua própria isenção, 

independência e autonomia, pelo que não podem deixar de ser atentados. 

Pelo supra-exposto, por considerarmos não se terem concretizado retrocessos que 

justificassem um voto contrário, mas não se concretizarem progressos que nos dessem a 

confiança e segurança num voto favorável, abstivemo-nos na votação da proposta final 

dos novos Estatutos da Associação Académica de Coimbra. 
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